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Ruas esburacadas
Basta chover para que o esgoto 
e bolsões d’água causados pelos 
buracos nas ruas da Maré impe-
çam muitos moradores de sair de 
casa. 
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Um problema a céu aberto
Saneamento básico e abastecimento de água potável são fundamentais para 
ajudar no combate à pandemia do novo coronavírus na Maré.   PÁGINAS 8 E 9
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Vitória das favelas
Decisão judicial proíbe operações 
policiais nas favelas, próximas a 
escolas e hospitais, além do uso 
de helicópteros como plataforma 
de tiros, durante pandemias.
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Um marido quis surpreender a esposa. Foi para a 
cozinha e ao fritar o bife passou do ponto, a casa ficou 
com muita fumaça. Meio sem graça, ele olhou para 
a esposa e disse: "Adoro fritura, pois lembro de seus 
'óleos' castanhos".

Nma live de como cuidar das plantas surgiu uma 
pergunta: "Devemos conversar com as plantas ao 
molhar?"
A especialista responde: 
"Devemos conversar quando a 
planta é grande. Quando ela é 
pequena não devemos puxar 
assunto, pois elas ainda são 
'mudinhas'".

EDITORIAL

Embora no momento atual os casos sejam 
menores que os de maio, quando o estado 
apresentou o seu pico, de acordo com dados 

da Secretaria de Estado de Saúde, os números ain-
da são bastante expressivos e voltaram a crescer. 
É preciso lembrar que não são apenas números, 
mas pessoas, vizinhos, parentes, amigos. 

Ao longo de um mês, o estado e a cidade do Rio 
apresentaram uma queda nos números de novos 
casos e mortes diárias. A partir da segunda quin-
zena de agosto os números voltaram a subir, che-
gando a triplicar. Se no dia 4 de agosto a cidade 
do Rio tinha 323 novos casos confirmados, duas 
semanas depois registrou 1.289 novas pessoas in-
fectadas, de acordo com o painel da Prefeitura.

Desta forma, é preciso continuar atento/a ao 
sair na rua e permanecer com os cuidados de hi-
giene necessários para não se contaminar: usar a 
máscara sempre que sair de casa ou precisar inte-
ragir com alguém que não more com você, lavar 
as mãos com água e sabão ao chegar nos ambien-
tes, usar álcool em gel na rua, limpar objetos, não 
coçar olhos, nariz e boca na rua, entre outros.

Esta é a nossa primeira Edição impressa desde 
o início da quarentena. E após cinco meses pro-
duzindo apenas edições on-line, o nosso Jornal 
volta a circular nas ruas da Maré! Paramos, para 
proteger os distribuidores, a nossa equipe e a po-
pulação da Maré, mas voltaremos tomando todos 
os cuidados necessários. É muito bom poder estar 
em circulação de novo. Assim, pedimos que você, 
leitor e leitora, nos envie sugestões de pauta para 
as nossas redes sociais. É muito importante abor-
dar assuntos que moradores e moradoras da Maré 
querem ler! Não deixem de nos acompanhar no 
Maré Online, onde temos publicado a Ronda Co-
ronavírus, com notícias sobre a Maré e o Rio de 
Janeiro. Nos vemos na próxima Edição!
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processo. Mas é importante 
que a sociedade esteja aten-
ta a toda e qualquer violação 
de direitos. “O engajamento 
dos moradores e das orga-
nizações da sociedade civil 
é imprescindível. A ADPF é, 
talvez, a principal esperan-
ça, atualmente, de uma po-
lítica de Segurança Pública 
que respeite os moradores 
de favelas como cidadãos 
e merecedores de proteção 
estatal igualitária”, reforça o 
defensor do Núcleo de Direi-
tos Humanos da Defensoria.

SEGURANÇA PÚBLICA

A pandemia escancarou a negligência na garantia do direito à vida
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No último dia 17 de 

agosto, segunda-feira, 
o Supremo Tribunal 

Federal (STF), em decisão 
unânime, aprovou a ADPF 
635 (Arguição de Descum-
primento de Preceito Fun-
damental). Conhecida como 
ADPF das Favelas, a ação 
encaminhou pedidos ao STF 
que pretendiam, de maneira 
geral, reduzir a letalidade e 
as violações de direitos em 
operações policiais nas fa-
velas do estado do Rio de 
Janeiro. 

“O significado da constru-
ção coletiva da ADPF é o si-
nal de que união de forças é o 
único caminho possível para 
a defesa de direitos huma-
nos”, afirma Daniel Loyola, 
defensor público e subcoor-
denador do Núcleo de Defe-
sa dos Direitos Humanos da 
Defensoria Pública do Esta-
do do Rio de Janeiro. 

Avanços 
A decisão proíbe opera-

ções policiais durante pan-
demias; uso do helicóptero 
como plataforma de tiro; 
operações policiais próxi-
mas a escolas e uso das ins-
tituições de ensino como 
base operacional. Também 
foi decidida a preservação 
da cena de crime e proibida 
a remoção dos corpos, que 
o Ministério Público passe 
a investigar homicídios co-
metidos por policiais, prio-
rizando casos de crianças, e 
que a redução de letalidade 
policial se torne indicador 
de qualidade para gratifica-
ção de policiais.

É importante destacar o 
que estes avanços represen-
tam para a luta pelo direito à 
vida nas favelas: das 34 mor-
tes em operações policiais 
na Maré, em 2019, 62% ocor-
reram em operações com 
o uso de helicóptero, o que 
evidencia a capacidade le-
tal deste instrumento. Além 
disso, 25 das 34 mortes tive-
ram a cena do crime desfei-
ta, sendo quase impossível 
se estabelecer investigações, 

STF suspende operações policiais durante pandemias e o uso do helicóptero 
como plataforma de tiro, além de restringir ações policiais próximas a escolas 

agentes públicos contribuiu 
para que a situação chegasse 
a esse ponto. Não restou al-
ternativa que não a mobili-
zação e a busca do STF para 
fazer valer a Constituição e 
o direito à vida, um passo 
importante foi dado e a luta 
agora é pela efetividade da 
decisão”, informou ao Maré 
de Notícias Gabriel Sam-
paio, da ONG Conectas.

As organizações que 
construíram a ADPF seguem 
atentas e mobilizadas para 
que não haja retrocessos no 

JÉSSICA PIRES

Pelo direito à vida nas favelas

conforme destaca o Boletim 
Direito à Segurança Pública 
na Maré 2019.

Para a pesquisadora do 
Eixo Segurança Pública e 
Acesso à Justiça, Shyrlei Ro-
sendo, a conquista é mui-
to importante para a Maré: 
“O avanço da ADPF está em 
reconhecer os moradores 
como sujeitos de direitos; 
que as favelas e periferias 
fazem parte da cidade e que 
somos tão cidadãos como os 
outros moradores do restan-
te da cidade. Os sistemas de 
Justiça precisam cumprir seu 
papel junto aos moradores, 
sem distinção.” 

As determinações passam 
a valer assim que o governo 
do Estado do Rio de Janei-
ro for notificado pelo STF. 
Diferentemente da decisão 
que suspendeu as operações 
policiais no Rio durante o 
período de distanciamento 
social, as medidas conce-
didas não estão associadas 
estritamente ao período da 
pandemia da covid-19.

 “O Estado brasileiro tem 
uma dívida histórica com 
pessoas negras, pobres e pe-
riféricas do País. Os dados da 
violência institucional nes-
ses territórios são incompa-
tíveis com o Estado de Di-
reito e a postura de diversos 

Imagens como esta, de uma operação policial na Maré, em 2018, não poderão acontecer mais durante pandemias

De 13 de março até o momento - período de quarentena 
e de diminuição de pessoas nas ruas - 647 pessoas foram 
baleadas (332 mortas e 315 feridas).

Entre elas:

951
AGENTES DE SEGURANÇA ADOLESCENTES (entre 12 

anos e 18 anos incompletos) 

7
CRIANÇAS (com idade 

inferior a 12 anos) 

14
IDOSOS (com idades a partir 

de 60 anos) 

27
MULHERES

Fonte: Fogo Cruzado
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Ressignificado pelo 
gosto popular, hoje 
os brechós e bazares 

são sinônimos de estilo e 
autenticidade. Com peças 
de todos os tipos, épocas e 
tamanhos, as possibilida-
des de se montar visuais 
únicos refletem, na roupa, 
traços de personalidade e 
criatividade. Afinal, ves-
tir-se bem não é só usar o 
que se vê nas vitrines dos 
shoppings, mas o que te 
faz sentir bem consigo e 
com o seu bolso. 

Comprar roupas em lo-
jas “de marca” ou depar-
tamento não é acessível 
ao bolso de muitos mora-
dores de favela e perife-
rias: uma peça que custa 
R$100, pode estar fora do 
orçamento, mas o costu-
me de consumir somente 
peças novas fala mais alto 
e, muitas vezes, é o bolso 
que sofre. A renda men-
sal, por pessoa, das fave-
las cariocas não chega a 
R$1.000, segundo levan-
tamento feito pelo Censo 
2010, do Centro de Polí-
ticas Sociais da Fundação 
Getúlio Vargas. 

Certamente, você já 
cruzou com algum bazar 
ou brechó na Maré, em 
lojas, barracas e até em 
igrejas. Estes locais, assim 
como outros empreendi-
mentos, são importantes 
- economicamente - para 
o sustento de famílias e 
projetos sociais. Por mais 
que se pareçam, os espa-
ços têm as suas diferenças. 
Os bazares, geralmente, 
recebem doações de itens 
diversos e vendem a pre-
ços muito baratos. A renda 
costuma ser destinada a 
projetos e causas sociais. 
É característico, também, 
que as peças e acessórios 
fiquem misturados. Já nos 

Jovens brecholeiras falam da importância de se valorizar empreendedores favelados

consumo que, se aplicado 
ao comércio local, poderia 
estimular o desenvolvi-
mento econômico e social 
destes territórios.

Para Stefany Silva, mo-
radora do Rubens Vaz e 
fundadora do brechó Je-
ans Ancestral, a valoriza-
ção do fluxo de dinheiro 
dentro do território está 
mais evidente neste mo-
mento e fortalece a cadeia 
de compras sustentável 
dos brechós e bazares, 
contribuindo para manter 
a renda dos microempre-
endedores. 

“A forma que as pessoas 
podem ajudar no meu tra-
balho é comprando, que é 
a forma mais transparente, 
porque a venda gera capi-
tal de giro e lucro. Com o 
capital, posso comprar dos 
brechós de outras mulhe-
res, e o lucro me permite 
investir em cursos e equi-
pamentos, para melho-
rar meu negócio”, destaca 
Stefany.

A pequena empresária 
vinha preparando o Je-
ans Ancestral, desde 2019, 
para inaugurar em abril de 

FLÁVIA VELOSO

Brechós da Maré movimentam economia local 
ECONOMIA

brechós, as roupas são 
compradas e revendidas. 
As peças costumam ser la-
vadas e organizadas - al-
gumas passam por custo-
mizações - e custam bem 
mais barato que nas lojas 
convencionais. 

Enfrentando a pande-
mia

Com a chegada do novo 
coronavírus e a necessi-
dade do fechamento dos 
serviços não essenciais, 
os comerciantes de fave-
las viram seus empreen-
dimentos ameaçados pela 
perda do poder de compra 
dos moradores. A pande-
mia causou impacto direto 
na economia: a renda da 
população de favelas está 
reduzida em 70% desde 
que a covid-19 chegou ao 
Brasil, como indica uma 
pesquisa realizada pelo 
Instituto Locomotiva e o 
Data Favela.

E o poder de compra do 
favelado movimenta mui-
to dinheiro. Por ano, qua-
se R$120 bilhões saem dos 
bolsos de quem mora nas 
favelas. É um potencial de 

2020, e se viu preocupa-
da com o lançamento do 
seu negócio: “Eu investi 
em equipamentos, como 
araras e biombos, para 
eventos físicos, mas veio 
a pandemia. De início, fi-
quei preocupada com 
quem trabalha de forma 
autônoma, principalmen-
te porque vivenciei isso na 
minha casa - meu padras-
to é autônomo e minha 
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Julie Oliveira, Stefany Silva e Creusa Maria enxergam nos brechós a possibilidade de movimentar dinheiro dentro da Maré
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Stefany Silva, dona do Brechó Jeans Ancestral 
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mãe está desemprega-
da -, mas uma das coisas 
que me fizeram pensar em 
não adiar o lançamento do 
brechó foi o cuidado com 
o outro. Percebi o quanto 
entregar algo para alguém 
é tão importante na mi-
nha trajetória. Uma em-
balagem, para uma pessoa 
que não está num bom 
momento, com aquele 
cheirinho de alecrim que 
lembra o quintal da minha 
avó, com escritas minhas, 
que me lembram minhas 
ancestrais, me fez ver que 
valia a pena”, contou Ste-
fany.

As incertezas trazidas 
pela pandemia interrom-
peram, por algum tempo, 
as vendas de outro em-
preendimento on-line, o 
Brechó Fresh, da morado-
ra do Rubens Vaz, Creu-
sa Maria. Desde 2019 no 
mercado, com peças cus-
tomizadas pelas mãos da 
própria dona, a necessi-
dade de voltar aos negó-
cios se fez mais forte que 
o medo de se contaminar, 
quando Creusa viu as con-
tas da casa começarem a 
“apertar”.

Novos desafios, novas 
estratégias

As meninas tiveram de 

contar com a criativida-
de para manter os negó-
cios. Isso porque o envol-
vimento afetivo com os 
clientes é um ponto muito 
importante para as duas 
marcas, o que impediu as 
entregas feitas diretamen-
te aos compradores. 

Creusa diz que o maior 
desafio, para ela, são as 
entregas, pelo medo de 
expor sua saúde: “Acre-
dito que o maior desafio 
seja este, as entregas. Pois, 
mesmo com todos os cui-
dados, nós ainda estamos 
na rua e em local público, 
entregando. Querendo ou 
não, causa preocupação. 
Quando decidimos voltar, 
a ideia inicial era realizar 
as entregas por bike, com 
uma empresa terceirizada. 
O cliente pagaria o frete e 
eles entregariam na casa 
da pessoa, mas a empre-
sa não entra na favela e 
precisaríamos de um local 
fixo para o ciclista pegar os 
pacotes, e ainda não con-
seguimos fazer isso, é um 
plano futuro”, contou.

“O de boca em boca 
é a melhor divulgação 
que existe. Valorizar nos-
sa arte, porque as blusas 
que pintamos leva tempo 
e também anos de estudo 
por trás, mas nós sempre 

pensamos em tornar aces-
sível a todas e todos, por-
que a grande maioria do 
nosso público é morador 
de favela e periferia, como 
nós”, observa Creusa.

Aproveitando a oportu-
nidade de demandas para 
lugares fora da Maré e até 
do estado do Rio, Creusa 
lançou o site do Brechó 
Fresh (www.brechofresh.
com.br), onde os clientes 
de todos os gêneros po-
dem conferir as peças, ti-
rar dúvidas pelo link de 
WhatsApp do brechó, cal-
cular o frete, pedir custo-
mizações e comprar, com 
facilidade.

Inaugurando um brechó 
em tempos de covid-19, 
Stefany Silva também bus-
cou estratégias para agra-
dar seus compradores e 
compradoras. A mareense 
sempre oferece descon-
tos ou agrados, e explica 
que isso vai além do lucro: 
“Quando a pessoa leva 
mais de duas peças, ge-
ralmente dou um descon-
to ou dou uma peça que 
compro de um brechó da 
Maré, isso ajuda o empre-
endedor local e é uma for-
ma de presentear o cliente 
do Jeans Ancestral.”

Para incentivar esta for-
ma de comprar, é neces-
sário também acabar com 
o preconceito que se tem 
sobre “energia” das peças. 
Stefany Silva e Julie Olivei-
ra são as idealizadoras do 
Brechó In Favela, on-li-
ne, e tentam reverter esse 
preconceito, conectando 
cliente e peça, por meio 
de histórias: “Contamos a 
história daquela roupa, os 
processos pelos quais ela 
passa. Isso gera empatia. 
Pode ser só uma blusinha, 
mas a história por trás 
gera interesse”, explicou 
Julie Oliveira, que mora 
na Nova Holanda.

“Acredito que, neste 
momento, é extremamen-
te necessário apoiar todas 

e todos os trabalhadores 
independentes, principal-
mente do nosso território. 
As pessoas não têm noção 
de como é importante um 
compartilhamento, uma 
indicação e, principal-
mente, a escolha de prio-
rizar e consumir desses 
espaços [das favelas]”, co-
menta Julie.

As atividades do In Fa-
vela estão suspensas no 
momento, mas a pausa 
nada tem a ver com o novo 
coronavírus. Suas criado-
ras estão empenhadas em 
estudos, pesquisas e auto-
conhecimento, para que o 
brechó volte à ativa com 
roupas cheias de persona-
lidade e identidade.

Divulgue e apoie!
No Instagram:

Siga a Creusa Maria e o 
Brechó Fresh:
@amar.amaria
@brechofresh_

Siga a Julie Oliveira e o 
Brechó In Favela:
@julieoliveirah
@brecho_in_favela

Siga a Stefany Silva e o Jeans 
Ancestral:
@steffs.silva
@jeans.ancestral

Siga Brecholeiras RJ:
@brecholeiras.rj

Peças do Brechó Fresh estão disponíveis no Instagram e no site da loja
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Julie Oliveira, do Brechó in Favela
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ção Getúlio Vargas (FGV), que ana-
lisou efeitos da crise causada pela 
covid-19.

Nem quem tinha dinheiro certo 
para receber do Estado, recebeu. A 
Lei Municipal de Incentivo à Cul-
tura carioca, conhecida também 
como Lei do ISS, seleciona – anu-
almente - centenas de produtores 
e projetos culturais para serem fi-
nanciados, mas muitos pagamen-
tos estão atrasados, em 2020. 

De acordo com Jujuba Canta-
dor, que faz parte da mobilização 
SOS Cultura Carioca e ainda não 
recebeu a verba para seu projeto 
inscrito, 40% dos aprovados não 
receberam um centavo sequer da 
quantia até o fechamento dessa 
matéria, enquanto outros ainda 
não receberam integralmente o 
valor prometido.

O SOS Cultura Carioca é um mo-
vimento que nasceu a partir das 
demandas dos espaços de Cultura 
e artistas em relação à pandemia. 
Ele tem como objetivo garantir o 
pagamento de editais já aprovados 
pela Prefeitura, manutenção de 
contratos em vigor entre organi-
zações da sociedade civil e a Pre-
feitura, e medidas que auxiliem na 
renda dos trabalhadores do setor.

Uma Lei para todos, mas que 
pode não chegar a todos

Outra medida tomada, desta vez 
para todo o País, é a Lei de Emer-
gência Cultural Aldir Blanc - em 
homenagem ao escritor e compo-

Projetos e produtores culturais redirecionaram suas forças para criar conteúdos on-
line e ajudar a diminuir os impactos da pandemia, mesmo sem o apoio do Estado

Cultura é resistência social

O ano de 2020 tem sido um 
pesadelo vivo para todo o 
Mundo. No Brasil, a taxa de 

desemprego atingiu 13,3% da po-
pulação, no segundo trimestre de 
2020 - o terceiro pior número já 
registrado no histórico de pesqui-
sas do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Fora dos 
números oficiais ainda estão aque-
les que trabalham informalmente, 
sem carteira assinada, como dia-
ristas, pedreiros, comerciantes e 
muitas outras categorias, inclusive 
a dos trabalhadores da Cul-
tura.

Dito como um dos 
primeiros setores a 
parar e um dos últi-
mos a ser retoma-
do, a realidade dos 
produtores cultu-
rais não tem sido 
de paralisação. 
Com as atividades 
presenciais suspen-
sas, a forma de se con-
sumir Cultura migrou para 
os meios virtuais. Segundo dados 
do YouTube informados à Revista 
Exame, a procura por conteúdos 

ao vivo cresceu 4.900%, durante o 
período de isolamento social.

Artistas locais e independentes 
encontraram nas lives e em plata-
formas, como Instagram, Facebook 
e YouTube, uma maneira de conti-
nuar produzindo e, principalmen-
te, manter contato com o público. 
É o caso do ator, palhaço, músico, 
escritor e poeta Jujuba Cantador. 
Com todas as suas atividades pre-
senciais paralisadas desde o início 
da pandemia, Jujuba tem feitos li-
ves, semanalmente, em suas redes 

sociais. Mas ter visualiza-
ções não é sinônimo de 

ganhar dinheiro.

Fazer Cultura 
dá trabalho - e 
trabalho tem de 
ser pago

A renda de 
88,6% dos traba-

lhadores diminuiu 
durante a pandemia, 

devido à suspensão e 
cancelamento de contra-

tos, diminuição de jornadas de 
trabalho e demissões, como infor-
ma pesquisa realizada pela Funda-

FLÁVIA VELOSO

CULTURA
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“Quem faz 

Cultura não é quem 
está na grande mídia, mas 

o cara que está na esquina, na 
favela, no interior, batucando 

pandeiro, tocando cavaquinho, 
dançando no baile (...). Estes são 

os verdadeiros fazedores de 
Cultura.”  

JUJUBA CANTADOR
Artista

Como é feito o repasse do ISS?
Empresas que pagam Imposto Sobre 
Serviço de Qualquer Natureza (ISSQN) 
podem se cadastrar a cada ano, como 
contribuinte da Lei de Incentivo, e 
escolher um projeto cultural para apoiar. 
Ao recolher os impostos das empresas 
cadastradas, a Prefeitura do Rio de 
Janeiro repassa 1% (que já foi 0,35%) aos 
projetos aprovados para que recebam 
a verba. É a maior Lei de Incentivo à 
Cultura em âmbito municipal, do País.

Palco de apresentações, o Centro de Artes da Maré tornou-se um dos pólos da Campanha Maré Diz NÃO ao Coronavírus
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Diante da pandemia, a Lona da Maré foi um dos espaços que precisou migrar as suas atividades para on-line

sitor Aldir Blanc, autor da canção 
“O bêbado e a equilibrista”, que 
morreu de covid-19, em maio, aos 
73 anos de idade. A Lei pretende 
repassar R$3 bilhões de reais a es-
tados e municípios, distribuídos 
em renda mensal de R$600 reais 
por, pelo menos, três meses, a tra-
balhadores da economia criativa, 
subsídio mensal para espaços cul-
turais, ao menos 20% do total para 
ações de incentivo (como editais, 
chamadas públicas, prêmios e ou-
tros) e linhas de crédito com con-
dições especiais para pagamento.

Na cidade do Rio, o cadastro 
para pessoa física e espaços ficou 
disponível entre 29 de junho e 31 
de agosto. Durante o mês de agos-
to, a Prefeitura realizou fóruns com 
profissionais e moradores da Zona 
Oeste, Zona Norte, Zona Sul e Cen-
tro, para dialogar sobre a aplicação 
da Lei no município. Ainda não há 
informações sobre como e a partir 
de quando os recursos serão libe-
rados.

Outros pontos da Lei Aldir Blanc 
que estão gerando reclamações 
são a obrigatoriedade de os equi-
pamentos culturais prestarem 
contas, mensalmente, de como o 
dinheiro foi gasto em prol da pro-
dução artística e a preocupação se 
o subsídio chegará a quem mais 
precisa (artistas e técnicos perifé-
ricos e de regiões do interior).

Espaços Culturais na Pande-
mia

Durante a pandemia, muitos 
espaços estão sendo usados para 
ações de combate ao novo coro-
navírus, o que dificulta a produ-
ção de conteúdo artístico. É o caso 
do Centro de Artes da Maré (CAM), 
equipamento de Cultura que fun-
ciona na Nova Holanda. O CAM, 
que até poucos meses atrás, era 
palco de projetos artísticos, pas-
sou a abrigar cestas básicas e virou 
uma das referências de enfrenta-
mento à pandemia na Maré.

Para Junior Perim, fundador 
do Circo Crescer e Viver - que tem 
direcionado suas forças para o 
combate à covid-19, assim como o 
Centro de Artes da Maré - e ex-se-
cretário de Cultura do município 
do Rio, todo o setor cultural, peri-
férico ou não, deveria ter sido di-
recionado para mitigar os impac-
tos da pandemia. “Como cidadão, 
eu esperava mais de instituições 
culturais, mais do que reclamar a 
proteção da sua existência. O que 
precisa ser protegido num mo-
mento como este é aquilo que tem 
vitalidade, gera emprego e coloca 
sua infraestrutura à disposição de 
mitigar os impactos da pandemia”, 
observa.

O ex-secretário ainda cita como 
exemplo a experiência da favela da 
Maré. “[Os produtores e espaços 

de Cultura da Maré], por exemplo, 
pegaram seu capital social, capital 
simbólico, e se lançaram à tarefa 
de diminuir os impactos da pande-
mia sobre a população que vive no 
território onde atuam. O centro do 
Rio está tomado por populações 
de rua, pessoas em vulnerabilida-
de social, e é o lugar onde há mais 
equipamentos de Cultura na cida-
de. O que esses locais fizeram? O 
setor se colocou em uma luta cor-
porativa para si mesmo. A Cultura 
não vem estabelecendo uma força 
no imaginário popular, não vem se 
colocando importante para a po-
pulação brasileira. Se ela não for 
importante para a população, de-
pendendo da orientação ideológi-
ca dos governos vigentes, eles não 
vão olhar para o setor”, completou.

Jujuba também destaca a falta 
do olhar do Estado sobre a Cul-
tura popular, que pode acabar de 
fora dos investimentos da Lei Aldir 
Blanc: “O problema dos governan-
tes em relação à Cultura é exata-
mente como eles a enxergam e 
administram os mecanismos que 
possam favorecer o enriqueci-
mento e reconhecimento da im-
portância que a Cultura tem no 
nosso País. Quem faz Cultura não é 
quem está na grande mídia, mas o 
cara que está na esquina, na favela, 
no interior, batucando pandeiro, 
tocando cavaquinho, dançando no 
baile, fazendo capoeira, dançando 
maracatu, dançando ciranda… Es-
tes são os verdadeiros fazedores 
de Cultura.”

Na contramão da falta de inves-
timentos públicos, procurando dar 
suporte às artes e aos artistas peri-
féricos, vieram iniciativas como a 
“Chamada pública: novas formas 
de fazer arte, cultura e comunica-
ção nas favelas”, da Redes da Maré, 
que dará bolsas para projetos ar-
tísticos e de comunicação favela-
dos, e o Programa de Incentivo à 
Cultura, do Instituto Moreira Sal-
les, voltado para trabalhos artísti-
cos diversos, procurando atender 
a demandas como diversidade de 
raça, gênero, regionalidade, con-
texto social e cultural.
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A pandemia expõe a precariedade do saneamento básico
Apenas 46% do volume gerado de esgoto no País é tratado e a situação se agrava nas favelas e periferias brasileiras

O saneamento básico é um direito 
garantido na Constituição e pela 
Lei 11.445/07, mas são poucas as 

cidades brasileiras que o possuem. Em 
números, apenas 46% do esgoto gera-
do no Brasil são tratados. O “País do 
samba e do futebol” despeja por dia, 
na natureza, 5.717 piscinas olímpicas 
de esgoto sem tratamento. Por ano, 
são mais de 2 milhões de piscinas, se-
gundo dados do Instituto Trata Brasil.

Definido como conjunto de servi-
ços como abastecimento de água, es-
gotamento sanitário, limpeza urbana, 
drenagem urbana, manejos de resídu-
os sólidos e de águas pluviais, o mais 
comum é que o saneamento seja visto 
como apenas os serviços de acesso à 
água potável, à coleta e ao tratamento 
dos esgotos. As tais obras, que os polí-
ticos brasileiros têm dificuldade de fa-
zer porque ninguém vê e por isso não 
dá votos – a maioria das obras de sa-
neamento básico são construídas em-
baixo da terra – trazem consequências 
sérias ao bolso do Estado.

São inúmeras as doenças causadas 
por falta de um sistema de esgoto que 
trate os dejetos, como diarreia, que 
“desaguam” no Sistema Único de Saú-
de. Só nos primeiros meses de 2020, o 
Brasil registrou 40 mil internações por 
causa da falta de saneamento, custan-
do ao Estado brasileiro cerca de R$ 16 
milhões, segundo um estudo da Asso-
ciação Brasileira de Engenharia Sanitá-
ria e Ambiental (ABES).  Em período de 
pandemia, onde os leitos hospitalares 
são considerados ouro, as internações 
ocuparam, em média, 4,2% dos leitos 
do SUS no período, por cerca de três 
dias. Dos 16 milhões que os cofres pú-
blicos tiveram de desembolsar, quase 
a metade (46%) foi despendida apenas 
no Norte, Região que, historicamente, 
apresenta graves falhas e os piores ín-
dices de saneamento básico do País.

 
Os mais pobres são os que mais 

sofrem
Mas não é só na Região Norte do País 

que o problema acontece. Nas grandes 
cidades, a situação também é grave. 
Segundo o levantamento realizado 
pelo Instituto Trata Brasil (2016), cerca 
de 90% do esgoto das áreas ditas irre-
gulares localizadas nas 100 maiores 

cidades do País não são tratados nem 
coletados. As cidades do Rio, São João 
de Meriti, Belford Roxo e Nova Iguaçu 
estão entre os municípios brasileiros 
com o pior cenário.

Infelizmente, as áreas mais pobres 
são as que mais sofrem. Nas 100 maio-
res cidades do Brasil, as áreas ditas “ir-
regulares” – favelas e periferias – não 
possuem sequer garantia de regulari-
zação. O que vemos é que água não é 
tratada, o lixo não é recolhido, há li-
gações clandestinas que contaminam 
a água, e o esgoto permanece a céu 
aberto em frente às casas, permitindo 
o contato direto de crianças, adultos e 
animais, o que causa severas implica-
ções para a saúde.

Saneamento básico e covid-19
A covid-19 já mata mais na periferia 

do que nas áreas centrais no município 
do Rio de Janeiro, como informa o Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA). Nas favelas e espaços popula-
res da cidade, que abrigam mais de 1,5 
milhão de habitantes, o abastecimento 
de água e o saneamento básico são ou-
tra dimensão da desigualdade estrutu-
ral que a pandemia expõe de manei-
ra ainda mais evidente. A sonegação 
do direito à infraestrutura básica em 
determinados territórios prejudica o 

DANI MOURA

COTIDIANO

cumprimento das medidas de higiene 
pessoal e de ambientes e impõe difi-
culdades para o isolamento social nas 
camadas mais pobres da população.

Dois pesquisadores do Programa de 
Pós-Graduação em Geografia Huma-
na da Universidade de São Paulo (USP) 
correlacionam saneamento básico 
precário e alto número de casos e óbi-
tos por covid-19 no Brasil. A hipótese 
do estudo baseia-se em artigos inter-
nacionais que detectaram a presen-
ça do coronavírus nas fezes dos seres 
humanos, mesmo no caso de pessoas 
assintomáticas e curadas. Isso pode 
explicar o alto número de casos em al-
gumas regiões do País onde a popula-
ção convive com esgoto ou água sem 
tratamento adequado.

O estudo da USP constata que, em 
2018, o Brasil registrou 233.880 in-
ternações e 2.180 óbitos por doenças 
causadas em função do contato com 
esgotos. “Essa falta de saneamento bá-
sico tanto amplifica o número de pes-
soas infectadas quanto a gravidade dos 
casos. Acho que têm os dois elementos 
juntos. [...] O horizontal é esse espraia-
mento espacial, esse aumento do nú-
mero de casos, e o vertical é a gravi-
dade da doença em pessoas que estão 
numa condição ambiental inadequada 
e vulnerável”, dizem os autores do es-
tudo.

Sistema de abastecimento de água e o saneamento básico da Maré não suprem as demandas das 16 favelas
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A 16ª edição do Boletim De Olho 
no Corona! mostra que o problema 
do saneamento básico nas regiões de 
favelas e periferias difi culta a adoção 
de medidas de prevenção emergen-
cial à covid-19, aumentando os riscos 
de contaminação. O Boletim também 
apresenta os números do data_labe, 
laboratório de dados e narrativas da 
Maré, que desenvolveu um projeto de 
monitoramento sobre saneamento bá-
sico chamado CocôZap, em que rece-
be fotos e vídeos dos moradores por 
WhatsApp. Nas duas fases do projeto, 
eles receberam 42 queixas sobre ser-
viços de saneamento nas 16 favelas da 
Maré. Os moradores da Nova Holanda 
foram os que mais utilizaram esse ca-
nal de reclamações, seguido da Baixa 
do Sapateiro. Dentre as principais re-
clamações estavam questões relativas 
ao lixo, seguidas do escoamento plu-
vial e dos vazamentos de água, e do 
esgoto a céu aberto.

Historicamente, favelas e periferias 
vêm sofrendo com a precariedade dos 
serviços, sobretudo porque o Estado 
pouco investiu para garantir o sane-
amento básico como direito funda-
mental. Apesar de o Brasil ser signatá-
rio dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU, quando se 
comprometeu, em 2015, a universali-
zar o saneamento básico no País para 
todos os brasileiros até 2030, e pelo 
Plano Nacional de Saneamento Básico 
(PLANSAB) em que este compromisso 
precisa ser cumprido até 2033, esta-
mos muito longe de atingir tais obje-
tivos. E o pior é que o problema atinge 
todos. 

Outro fator que evidencia o alto nú-
mero de covid-19 nas favelas e peri-
ferias é o acesso precário à água, para 
o simples fato de lavar as mãos com 
água e sabão a fi m de prevenir a doen-
ça. Como fazer isso em espaços onde 
a população não tem acesso adequado 
à água para cumprir medidas simples 
de prevenção ao novo coronavírus? A 
pandemia só comprova o quanto o Es-
tado também viola um direito funda-
mental para a população mais pobre, 
de acesso à água, entre tantas violações 
de direitos humanos nestes espaços.

Saneamento básico na Maré
O Censo Maré (2013) mostrou que 

151 casas da Maré não dispunham de 
abastecimento canalizado de água. 
Entretanto, apesar de 98,3% das re-
sidências terem acesso à água, 417 só 
possuíam canalização na parte externa 
da casa. O panorama mais crítico foi 
verifi cado no Parque Rubens Vaz e no 
Parque União, onde foram identifi ca-
dos, respectivamente, 4,0% e 2,2% dos 
domicílios sem água ou com acesso 
somente na parte externa. Vale assina-
lar que o acesso não signifi ca, por si só, 
que a água recebida seja de boa qua-
lidade, pois há limites entre as famí-
lias mais pobres em relação à garantia 
das condições sanitárias adequadas ao 
consumo.

Em abril de 2019, no “Encontro so-
bre Saneamento Básico da Maré”, foi 
produzida uma Carta para o Sanea-

mento Básico na Maré, com as prin-
cipais demandas do conjunto das 16 
favelas e, nela, está a questão do abas-
tecimento de água. Segundo a Carta, 
“moradores passam dias sem água em 
casa, instituições como escolas e Clí-
nicas da Família sofrem com a falta 
de abastecimento que, muitas vezes, 
é minimizada por iniciativas autôno-
mas de moradores, como a instalação 
de bombas hidráulicas. A Maré tem 
um sistema público de encanamen-
to da década de 1960 que não supre a 
demanda atual. Além disso, o sistema 
de abastecimento vigente não supre 
o crescimento urbano. É necessária a 
implantação de um novo sistema que 
contemple as atuais demandas e que 
leve em conta a expansão do bairro.”

Enquanto a população do País aumentou ao longo de 20 anos, o acesso à água potável diminuiu

Favelas e periferias sofrem com o serviço de saneamento, que não avançou junto ao crescimento populacional
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Depois da chuva vem o buraco
POR DENTRO DA MARÉ

Há 50 anos, o ho-
mem chegava à Lua 
e constatou que a 

superfície lunar é com-
posta por crateras. Mas 
para moradores da Maré, 
não é preciso olhar para o 
céu, à noite, para ver bura-
cos. Andando pela favela 
é fácil encontrar ruas com 
um, dois ou até mais bu-
racos. Para os moradores, 
os motivos são a ausência 
de escoamento rápido da 
água da chuva e a falta de 
manutenção. 

Os presidentes das as-
sociações de morado-
res se sentem esquecidos 
pela Secretaria Municipal 
de Conservação e Meio 
Ambiente (SECONSER-
MA). “A favela está cheia 
de buracos no asfalto. O 
problema é que a demo-
ra de um ano sem asfalto 
só faz aumentar as crate-
ras”, conta Cláudia Lúcia, 
presidente da Associação 
de Moradores do Parque 
Ecológico, que reclama 
principalmente da estru-

Moradores reclamam constantemente de alagamentos e de ruas esburacadas

HÉLIO EUCLIDES

tura da Via C/4. 
Na ponte que fica na 

Rua Tancredo Neves há 
um grande buraco. Para 
evitar acidentes, morado-
res improvisaram adver-
tências. “Coloquei um ga-
lho e tábuas para ninguém 
se machucar. É necessária 
uma manutenção rápida, 
que não acontece”, lem-
bra André Luiz, morador 
da Baixa do Sapateiro. 
Para João Bergher, mo-
rador do Salsa e Meren-
gue, é preciso realizar um 
conjunto de ações, além 
do recapeamento das 
ruas. “A gente deseja uma 
melhoria na coleta de lixo, 
que os buracos das ruas 
sejam tapados e que haja 
saneamento básico”, co-
mentou. 

Um rio em plena rua
Muitos buracos da fa-

vela são causados pelas 
inundações. Na Vila dos 
Pinheiros, em frente ao 
Ciep Ministro Gustavo Ca-
panema, a Via A/1 já ficou 

diversas vezes com gran-
de bolsões de água. A vias 
B/3 e B/4 também sofrem 
com alagamentos. “Essas 
lagoas após a chuva são 
uma pouca-vergonha, so-
fremos com o acesso, lodo 
e água podre”, comenta 
Tainara Cabral, morado-
ra da Vila dos Pinheiros. 
Renata da Silva, mora-
dora da Vila dos Pinhei-
ros tem de driblar a água. 
“Isso é horrível, chega a 
ser nojento. É preciso me-
lhorar a Maré”, aconselha.

Parte de Marcílio Dias 
também sofre com os 
mesmos problemas. Ana 
Cunha, presidente da as-
sociação de moradores, 
reclama dos buracos nas 
ruas. O local também pa-
dece com alagamentos 
na área mais pobre, com 
moradores chegando a 
perder móveis. No Parque 
Maré, moradores recla-
mam que ruas mais baixas 
ficam alagadas. “Quando 
chove é um desespero. O 
esgoto vive entupido e a 
drenagem das chuvas é 
ruim. Na Rua Nova e be-
cos, as casas têm prote-
ção na porta para evitar 
a inundação e perda de 
móveis”, observa Severi-
na de Souza.

Fabiana Silva Jorge 
é moradora do Parque 
União há mais de um ano 
e, assim como outros mo-
radores, relatou que basta 
chover para ficar inviável 
sair de casa. “O beco onde 
moro vira um rio de esgo-
to. E a gente tem de pôr o 
pé, porque precisa sair de 
casa para trabalhar e le-
var os filhos para a esco-
la”, observou. A moradora 
alerta que problemas de 
esgoto entupido são cons-
tantes onde ela mora.

D
O

U
G

LA
S 

LO
PE

S

A formação de bolsões d’água, alagamentos e dificuldade de circular nas ruas após chuvas fazem parte do cotidiano do morador

Galhos, caixotes e cones são alguns objetos usados para indicar buracos nas ruas
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Um vírus no território
O comerciante Luciano Aragão 

sentiu ausência de fome, cheiro e gosto 
de alimentos, entre maio e junho. Ele 
foi ao CMS João Cândido, que verificou 
pressão, temperatura e respiração, mas 
não teve a confirmação de covid-19, 
pois não fez o teste. “Nos 30 dias, to-
mei sucos de inhame com laranja e 
beterraba, para aumentar a imunida-
de. Sinto que o mundo não voltou ao 
normal, além de a doença estar por aí, 
o dinheiro diminuiu”, avalia.

“Nos dois primeiros meses, o povo 
ficava em casa. Hoje, já abandonaram 
o uso da máscara na favela. Percebo 
medo, só no pessoal na faixa etária de 
40 anos para cima. Alguns não querem 
nem usar as vans, o que prejudica os 
motoristas que já sentem a diminuição 
do número de passageiros”, comenta 
Margarete Nunes, moradora de Mar-
cílio Dias. Ana Cunha, presidente da 
Associação de Moradores de Marcílio 
Dias, relata que o período de pande-
mia teve muitos doentes, mas que hoje 
ocorre um relaxamento da população. 
Ela garante que não ocorreu falta de 
água esse ano, o que não prejudicou a 
higienização das mãos. 

Para Geraldo Oliveira, coordena-

O CMS João Cândido não realizou testa-
gem, mas fez atendimentos de pacientes 
com sintomas de coronavírus. Vejam os 
números:

Síndrome gripal:
Abril – 146 casos 
Maio – 74 casos 
Junho – 22 casos 
Julho – 15 casos 
Agosto – 4 casos (até o dia 10)

Remoção devido à condição respi-
ratória grave:
Julho – 1 caso
Agosto – 1 caso (até o dia 10)

Usuários monitorados por telefone:
Junho – 87 pacientes
Julho – 23 pacientes
Agosto – 12 pacientes (até o dia 10)

OS NÚMEROS DE SUSPEITOS DE COVID-19

Os números da covid-19 em Marcílio Dias
Localidade tem seus casos contabilizados junto com a Penha Circular

A favela Marcílio Dias fica distante 
cerca de 2.300 metros da Praia 
de Ramos, separada por uma 

área militar. No Painel covid-19 da 
Prefeitura, a localidade não é incluída 
nos dados da Maré. Marcílio Dias tem 
o seu número do coronavírus atrelado 
com a Penha Circular, que no dia 02 de 
setembro contabilizava 479 casos con-
firmados e 57 mortes. 

Não há um número exclusivo do ter-
ritório, a não ser o do Painel dos Invi-
síveis - mapeamento feito aqui, pelo 
Maré de Notícias, mas comparado a 
outras favelas que fazem parte do con-
junto das 16 favelas da Maré, o número 
é pequeno. A Nova Holanda, por exem-
plo, possui 234 casos, dos 991 casos 
suspeitos da Maré, enquanto Marcílio 
Dias relatou 11 casos. Alguns fatores 
ajudam a entender a situação, como a 
distância entre a localidade e os equi-
pamentos da Redes da Maré, respon-
sáveis pelo levantamento, assim como 
a região ser pouco populosa.

O Censo Populacional
Segundo o Censo da Maré de 2013, 

Marcílio Dias tem 6.342 moradores, 
distribuídos em 2.248 domicílios. A 
favela fica entre o Complexo da Mari-
nha e o Mercado São Sebastião, sendo 
composta por uma avenida, 23 ruas, 23 
travessas e 10 becos. Todos os morado-
res são atendidos pelo pequeno Centro 
Municipal de Saúde João Cândido, que 
não oferece atendimento odontológi-
co. Com isso, moradores de Marcílio 
que precisam de dentista são encami-
nhados para a Clínica da Família Heitor 
dos Prazeres, em Brás de Pina. 

A favela tem duas equipes de saú-
de, que estiveram completas no mo-
mento crítico da pandemia, tendo um 
desfalque no mês de julho, com a saída 
de um médico. Marcos Ornelas, co-
ordenador geral de atenção primária 
da Área Programática 3.1, conta que o 
CMS João Cândido foi uma das unida-
des mais tranquilas na pandemia. Ele 
afirmou que está em fase de seleção de 
um novo médico e que não há espaço 
físico, na favela, para a construção de 
uma unidade maior. 

HÉLIO EUCLIDES

dor da Biblioteca Comunitária Néli-
da Piñon, a pior coisa que aconteceu 
com a pandemia foi ter de parar todas 
as atividades. “Foi muito triste ver as 
crianças sem um espaço para interagir. 
A população ficou órfã de um lugar de 
acolhida através da cultura, conheci-
mento e do saber”, conta. Este ano não 
serão realizados eventos tradicionais 
da Biblioteca, como Dia das Crianças e 
Natal, para evitar aglomerações. 

Números da covid-19 em Marcílio Dias são bastante abaixo se comparados a outras favelas da Maré
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não está nem aí”, conclui.
Ficar em casa é a princi-

pal medida para reduzir a 
velocidade de transmissão 
do coronavírus. Mas, fora 
deste ambiente, alguns es-
paços podem representar 
maior ou menor risco de 
contágio da covid-19. Para 
compras em supermerca-
dos, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) recomenda 
higienizar as alças dos car-
rinhos de compras ou ces-
tas, antes do uso. Também 
lavar bem as mãos após 
chegar em casa e depois de 
manusear e armazenar os 

O anormal novo normal
A fl exibilização não signifi ca relaxamento nem o fi m da pandemia

Tem dias que acorda-
mos e não estamos 
para conversa, tam-

pouco para visitas. Mas sem 
esperar chega aquela pes-
soa inconveniente, que dei-
xa a gente mais desanimado 
e não tem hora para ir em-
bora. Quem “chutou” que o 
nome do chato é covid-19, 
acertou em cheio. Este per-
sonagem, que assombra 
2020, insiste em perma-
necer em nossas vidas, por 
isso é necessário não baixar 
a guarda e continuar com 
os cuidados de prevenção. 
Porém, ao andar pelas ruas 
da cidade e, principalmente 
na Maré, parece que tudo já 
voltou ao normal, mas o ví-
rus é invisível e continua a 
se espalhar.  

O mês de agosto come-
çou com um alerta. O Bole-
tim do Observatório Fiocruz 
covid-19, que analisou a 
primeira quinzena do mês, 
mostra que os casos diá-
rios de covid-19 no estado 
do Rio de Janeiro inverte-
ram a tendência e voltaram 
a subir 8,4% em relação ao 
mês de julho. Nos dias 20 e 
21 de agosto, a média mó-
vel apontou tendência de 
alta das mortes. No dia 20, 
foram registradas 128 mor-
tes, o que elevou a média 
móvel de mortes diárias 
para 99 óbitos. Na compa-
ração com o início do mês, 
houve um aumento de 35%. 
Para saber a média móvel, 
basta somar o número de 
novos casos ou mortes dos 
últimos 7 dias e dividir por 
7. Segundo dados da Secre-
taria de Estado de Saúde, 
o estado tem no dia 02 de 
setembro mais de 16,3 mil 
óbitos e mais de 228,3 mil 
casos confi rmados. 

O grande receio é a pu-
blicação de Decreto do go-
verno do Rio de Janeiro, que 
traz normas para uma nova 
fase de reabertura da eco-
nomia. Entre as medidas, 
está a liberação de funcio-
namento de cinemas e tea-
tros em regiões onde o risco 
é considerado baixo há pelo 
menos duas semanas se-
guidas. A norma depende, 
no entanto, das prefeituras. 
O Decreto também prevê a 
volta às aulas presenciais.

Uma Maré sem másca-
ras

Por meio do Decreto nº 
47.375, de 18 de abril, a Pre-
feitura tornou obrigatório o 
uso de máscara facial para 
quem sair às ruas e circu-
lar nos estabelecimentos 
abertos ao público ou nos 
meios de transportes públi-
cos ou privados da cidade. 
Na Maré, os comércios fi xa-
ram cartazes sobre a neces-
sidade do uso da máscara. 
Graça Nascimento, de 66 
anos, moradora da Vila dos 
Pinheiros, enquadra-se no 
grupo de risco e vê o uso da 
máscara muito importan-
te. “Sempre uso a máscara, 
é uma proteção, pois estou 
na 3ª idade e tenho diabe-
tes”, conta. Para Luciene 
Brito, de 37 anos, morado-
ra do Parque União, o aces-
sório precisa virar parte do 
vestuário. “Usar máscara 
precisa virar um costume 
de vida. Eu me protejo e ao 
meu fi lho. Já vi casos de do-
enças e até morte no meu 
trabalho. O problema é que 
poucos usam máscara nas 
ruas”, diz.

“Esta doença não está 
de brincadeira. Todos da 
minha família se cuidam, 

HÉLIO EUCLIDES

SAÚDE

fazem a higienização, sem-
pre. Só saio para fazer as 
compras com máscara e 
quando chego lavo bem as 
frutas e legumes”, diz Ro-
milda Santos, de 71 anos, 
moradora da Vila dos Pi-
nheiros. Já Luana Ramos, 
de 30 anos, moradora do 
Parque União, além de pro-
teção, integra a máscara ao 
seu estilo de vestir. “A más-
cara é um acessório, tem 
que combinar com a tiara e 
a roupa. Protejo-me ao má-
ximo, pois tenho fi lho e ido-
sos em casa. Estou fazendo 
a minha parte, pois o povo 

Números de casos confi rmados e sob suspeita de covid-19 na Maré

B
O

LE
TI

M
 D

E 
O

LH
O

 N
O

 C
O

R
O

N
A

!

EDIÇÃO 116 | SETEMBRO 202012



produtos adquiridos. Outra dica é hi-
gienizar as superfícies muitos tocadas, 
como maçanetas, teclados do compu-
tador e celulares.

Um vírus ainda presente
Marcelo Gomes, pesquisador em 

saúde pública no Programa de Com-
putação Científi ca da Fiocruz, acredita 
que o vírus ainda está presente e que 
é fundamental manter o uso de más-
cara, a higienização e o distanciamen-
to. Ele entende quem está frustrado 
com tanto tempo de distanciamento e 
que as autoridades têm um papel fun-
damental em dar condições e passar 
informações precisas para que a po-
pulação entenda os riscos. “Do con-
trário, não podemos colocar a culpa 
em quem não está seguindo as reco-
mendações. Só começou a diminuir 
os casos, porque a população fez a sua 
parte. Se a gente volta a se expor, volta 
a subir”, diz. 

Há várias semanas o InfoGripe vem 
alertando que há sinais de que o novo 
coronavírus no estado não está mais 
em queda. “Infelizmente, parece que 
essa mensagem não tem sido leva-
da em conta”, destaca o pesquisador 
Para ele, a proximidade pode facilitar 
a transmissão. “Locais pouco areja-
dos e de grande circulação de pesso-
as, como ônibus e centros comerciais 
estreitos e pequenos mercados muito 
frequentados, são os mais preocupan-

tes. Isso porque a baixa circulação de 
ar faz com que o vírus tenha mais fa-
cilidade de se transmitir. Já em locais 
abertos, como as feiras livres, o risco 
é menor, pois o ar circula mais fácil”, 
expõe. 

O pesquisador percebe que há um 
desafi o nos registros ofi ciais dos nú-
meros de infectados e mortes. “A 
questão do endereço usado pelas pes-
soas das comunidades muitas vezes 
não consta nos registros dos Correios 
ou do município, por isso não identi-
fi ca que o caso é daquele local. Nisso, 
os dados extraofi ciais podem ajudar 
muito”, diz. Ele também defende as 
ações comunitárias. “Nas comunida-
des, é valioso se montar uma espécie 
de vitrine virtual, onde os comercian-
tes podem divulgar os seus produtos. 
A partir daí, a pessoa faz o pedido e vai 
aos pequenos centros comerciais só 
para pegar as compras”, conta. Mar-
celo acredita que seria uma proteção 
para os clientes, comerciantes e a di-
minuição dos impactos econômicos. 

Para Nathália Mendes, jornalista, 
nascida e criada no Vidigal, é preci-

É muito importante manter os cuidados na rua. Lembre-se sempre de:
- Lavar as mãos com água e sabão
- Usar máscaras 
- Tentar manter o distanciamento de pelo menos 1,5 metro
- Evitar tocar olhos, nariz e a boca com as mãos sem lavá-las
- Higienizar as mãos com álcool em gel, frequentemente, ao sair
- Limpar e desinfetar objetos e superfícies que as pessoas tocam com muita 
frequência.

so que haja ações do poder públi-
co nas favelas. “Lutamos pela Lei nº 
6.760/20, que estabelece um progra-
ma municipal contra o coronavírus. A 
proposta é a contenção da doença e 
um auxílio aos moradores das favelas 
para diminuir os impactos fi nanceiros. 
Não podemos fi car parados, é preciso 
lutar pela população mais vulnerável”, 
avalia.

Os casos e óbitos nas favelas
Para coletar e divulgar dados sobre 

o alcance da covid-19 nas favelas do 
Rio de Janeiro, devido à insufi ciência 
de testes e de dados públicos adequa-
dos, na percepção das entidades en-
volvidas, foi criado o Painel Unifi cador 
covid-19 nas Favelas do Rio de Janei-
ro. Trata-se de uma pesquisa cidadã, 
cujas fontes são uma rede confi ável 
de mobilizadores, organizações e co-
municadores de favela, além de dados 
públicos. A partir do Painel, é possível 
identifi car a diferença entre os núme-
ros registrados pela Prefeitura e pelas 
organizações locais.

Veja a comparação dos Painéis COVID-19 da Prefeitura e do Unifi cador 
de Favelas (02 de setembro):
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Um socorro para a Maré
SAÚDE

Mesmo com a reaber-
tura da cidade e es-
peculações da volta 

às aulas, o novo coronaví-
rus segue fazendo vítimas: 
as favelas e bairros perifé-
ricos sofrem com contágio 
e mortes. Na Maré, o Painel 
Rio covid-19, da Prefeitu-
ra do Rio, trazia 583 casos 
e 92 mortes na noite de 02 
de setembro. Com os dados 
da 17ª edição do Boletim De 
Olho no Corona!, o conjun-
to de favelas possuía 1.086 
moradores com suspeita da 
doença e 34 mortes causa-
das pela covid-19. Assim, a 
Maré tem, entre confirma-
dos e suspeitos, 1.616 casos 
e 124 mortes por coronaví-
rus. É um dado preocupan-
te, pois os números no ter-
ritório continuam subindo, 
apesar de a imprensa divul-
gar uma queda no Estado 
como um todo. 

Para reverter essa situa-
ção, foi desenvolvido o Co-

Projeto-piloto desenvolve ações para driblar a expansão da covid-19 no território
HÉLIO EUCLIDES

nexão Saúde - De olho na 
COVID, projeto-piloto que 
será implementado na Maré 
e em Manguinhos, visando 
combater o novo coronaví-
rus nestes territórios. O pro-
jeto, lançado no dia 19 de 
agosto, irá atuar por meio 
de ações, como telemedici-
na, testagem, pesquisa e um 
centro de isolamento para 
atenção integral. A ação é 
uma parceria das institui-
ções Centro Comunitário 
Manguinhos, Cruz Verme-
lha, Dados do Bem, Estáter, 
Fiocruz, Redes da Maré, SAS 
Brasil, Todos Pela Saúde e 
União Rio. 

Ações para combate
A primeira ação já foi 

iniciada, com atendimento 
on-line feito por médicos 
e psicólogos. “Por conta da 
pandemia, foi iniciado a te-
lemedicina no Alemão, para 
as pessoas que, com receio, 
ficaram sem acesso a outras 

especialidades. No Alemão, 
97% dos atendimentos fo-
ram resolvidos pelo telefone 
e outros 3% encaminhados 
para unidades. Agora é a vez 
de Manguinhos e Maré. O 
morador manda no What-
sApp uma mensagem, é fei-
ta uma triagem e depois o 
médico liga para a pessoa”, 
diz Luna Arouca, coorde-
nadora do Espaço Normal e 
do Boletim De Olho no Co-
rona!

Para realizar o serviço, a 
SAS Brasil tem uma equipe 
de 70 médicos e mais de 
três especialidades. Sabine 
Zink, diretora da SAS Brasil, 
explica que o atendimento 
será completo, não apenas 
para os casos de covid-19. 
“Para o paciente, é um mé-
dico no WhatsApp. Esta-
mos conversando com as 
clínicas das famílias e com 
a UPA, para somar esforços 
nesta crise de saúde que es-
tamos vivendo. A ideia é que 
a gente fique quatro meses 
[atuando no território]”, co-
menta. O projeto já está em 
funcionamento com bas-
tante procura. 

A segunda ação são as 
testagens. Ela nasce da ar-
ticulação do aplicativo Da-
dos do Bem na coleta, com a 
parceria da Fiocruz no cru-
zamento de dados. “A ideia 
é começar com 80 testes 

por dia com os sintomáticos, 
entre o 2º e 9º dia da doen-
ça. Com o resultado positi-
vo, é indicado o isolamento 
e o teste pode ser estendido 
para até 5 pessoas que o pa-
ciente teve contato”, detalha 
Luna. O local usado como 
base para os diagnósticos 
será o Galpão Ritma, na Rua 
Teixeira Ribeiro, nº 521, na 
Nova Maré.

Para realizar a testagem, 
a pessoa precisa, inicial-
mente, apresentar os sin-
tomas da covid-19. A partir 
disso, é necessário baixar o 
aplicativo do Dados do Bem 
no Google Play (sistema 
Android) ou na App Store 
(sistema iOS/iPhone), res-
ponder às perguntas e, caso 
esteja dentro dos critérios, a 
pessoa é agendada para fa-
zer o teste. 

Já a terceira ação vai ser 
um programa de isolamento 
na Maré para as pessoas que 
testarem positivo para co-
vid-19, que vai contar com 
acompanhamento médico 
e entrega de insumos para 
melhorar as condições do 
isolamento. Além de cuidar 
desse paciente, a propos-
ta é auxiliar as famílias que 
têm membros com covid-19 
a permanecerem em casa 
durante o período de isola-
mento.

Lideranças da Maré, Manguinhos e instituições têm feito ações de prevenção e cuidados contra o coronavírus

D
O

U
G

LA
S 

LO
PE

S

EDIÇÃO 116 | SETEMBRO 202014



Educadora, historiadora, pes-
quisadora ativista das relações 
raciais e de gênero e dos direitos 
de populações de favelas. Mestra 
em Educação pelo PPGE/UFRJ, 
fundadora do Quilombo Etu e co-
ordenadora do eixo “Arte, Cultura, 
Memórias e Identidades” da Re-
des da Maré.

ARTIGO

Exu é aquele que abre 
caminhos, que sub-
verte a lógica carte-

siana de tempo/espaço e 
de erro/acerto; a dimen-
são interpretativa que 
nos permite reinaugurar 
acontecimentos e ter na 
encruzilhada o ponto de 
convergência entre sa-
beres e práticas. A Casa 
Preta da Maré surge nesta 
encruzilhada. Exu rein-
venta passados; a Casa 
Preta também. Disputan-
do e construindo narrati-
vas sobre e com as popu-
lações negras no Brasil e 
especialmente na Maré. 

É a reinauguração do 
passado que permite a 
construção de novos pre-
sentes e de outros futuros. 
A produção de conheci-
mento, a visibilização de 
produções intelectuais e a 
difusão de saberes centra-
dos em experiências ne-
gras são essenciais neste 
sentido. Escrever é um ato 
político. Escrever a “his-
tória negra” em primeira 
pessoa é uma urgência.

Vivemos um quadro 
político, econômico e sa-
nitário não visto antes 
na contemporaneidade. 

E assim como em outros 
momentos que marcam a 
nossa “história hegemô-
nica”, são observados mo-
vimentos de apagamento 
de indivíduos negros, bem 
como de suas demandas 
e narrativas. Uma pan-
demia apresenta diversas 
mortes. O racismo apre-
senta apagamento. Assim, 
é essencial racializar a 
pandemia.

Entre os 10% da popu-
lação com maior rendi-
mento por pessoa, 70,6% 
são brancos e 27,7% ne-
gros. Observando os 10% 
mais pobres da popula-
ção brasileira, esta equa-
ção se inverte: 75,2% são 
negros e 23,7% brancos. A 
população negra tem me-
nos acesso a saneamento 
básico e maior taxa de de-
semprego.

O racismo é um fator 
que determina quem vive 
e quem mor-
re. Pessoas 
negras têm 2.7 
mais chances 
de serem víti-
mas de assas-
sinato do que 
pessoas bran-
cas, segundo 
o informativo 
“Desigualda-
des Sociais 
por Cor ou Raça no Bra-
sil”, divulgado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), 
em 2019. É um fato: um 
indivíduo negro brasilei-
ro tem mais chances de 
morrer do que um indi-
víduo branco. Nos ates-
tados de óbito, não temos 
“racismo” como causa 
determinante da morte, 

mas podemos afi rmar que 
o racismo mata.

Com a pandemia da co-
vid-19, o racismo como 
determinante de vida e 
de morte continua a im-
por uma lógica perversa. 
A cada 3,1 internações de 
pessoas pretas e pardas 
há 1 morte, segundo aná-
lise feita pela Agência Pú-
blica com base nos bole-
tins epidemiológicos do 
Ministério da Saúde. Já 
nas hospitalizações entre 

pessoas bran-
cas, há 1 mor-
te a cada 4,4 
pessoas.  Os 
números - 
que na verda-
de são nomes, 
corpos, histó-
rias e vidas - 
demonstram 
que a morte 
como instru-

mento político faz mais 
vítimas negras. 

Podemos afi rmar que a 
Maré é um território ne-
gro, de dimensões urba-
nas. Entre os quase 140 
mil moradores, 62,1% são 
negros (pretos ou pardos), 
segundo dados do Censo 

Populacional da Maré. Na 
Campanha Maré diz Não 
ao Coronavírus, a Redes 
da Maré alcançou 16.796 
famílias no conjunto de 16 
favelas da Maré. Entre as 
pessoas responsáveis pelo 
núcleo familiar que infor-
maram raça ou cor, 74,9% 
(7.110) são negras (pretas 
e pardas); 24,5% brancas 
(2.329); 0,5% amarelas 
(43); e 0,1% indígenas (12). 

Assim como Exu, tais 
dados nos apontam múl-
tiplas interpretações. Po-
demos inferir que são as 
populações negras que se 
encontram em maior vul-
nerabilidade nas favelas, 
em especial na Maré. Po-
demos também entender 
que justamente por causa 
desta vulnerabilidade his-
tórica, é necessário criar 
políticas públicas para a 
redução das desigualda-
des raciais e a favor da 
vida para pessoas pre-
tas, para, no caminho de 
Exu, reinaugurar o mun-
do e combater as políti-
cas de morte perpetradas 
pelo racismo ao longo dos 
tempos.

“Exu matou um pássaro ontem, com a pedra que arremessou hoje.” (Provérbio Iorubá)
Racializar¹ a pandemia: políticas de vida, de morte e reinauguração de mundos

PÂMELA CARVALHO
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 ¹ “Racialização ou etnização é o processo de atribuir identidades raciais ou étnicas a um 
relacionamento, prática social ou grupo que não se identifi cou como tal.”

 ²  O governo federal divulgou os números (com indicação de raça e cor) contabilizados 
apenas até 26/04/2020.
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PALAVRAS CRUZADAS

AQUI VOCÊ FICA SABENDO COMO:
• funcionam as nossas ações e projetos
• ser atendido pelo Maré de Direitos 
   (por advogada, psicóloga e assistente social)   
• resolver suas dúvidas sobre a campanha
• ser um doador e fazer parte!

ENVIE SUA MENSAGEM DE TEXTO
VIA WHATSAPP: 

Você será atendido pelo mesmo caminho.
Este número não aceita ligações.

(21)  99924-6462 

WWW.REDESDAMARE.ORG.BR                    / REDESDAMARE

Acompanhe o Maré de Notícias na internet!

@maredenoticias

@MareNoticias (21) 97271-9410

contato@maredenoticias.com.br www.mareonline.com.br
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